Reflexão diante de uma Ampulheta
[bookmark: _GoBack]
	Roger-Paul Droit, filósofo e escritor francês, escreveu um texto com um objetivo curioso: refletir sobre os últimos minutos da vida. O título, sugestivo, me chamou atenção: Se Só me Restasse uma Hora de Vida. De forma espontânea e poética delira: “teriam chegado ao fim para mim o universo, a ternura do extremo, o riso das crianças, a cerimônia do chá, a alquimia dos vinhos, o ódio do ódio e tudo que se segue, fim da vida... e então tudo fica mais intenso, mais urgente e mais denso”. Certo ele! Mas, como pensar os últimos momentos da vida se tudo vai bem? Respiração sem fadiga, coração batendo compassadamente, clareza de pensamento e desenvoltura na fala, pressão arterial normalizada, sem complicações psíquicas e psicoses religiosas, mais de mil amigos no facebook e de bem com as redes sociais etc. Não! O fantasma do medo começa a rondar o corpo quando as coisas vão de mal a pior: o corpo cansado começa a se entregar, não há mais vigor, a única espera é sua consumação. Ai sim, o pouco tempo que resta deve ser desperdiçado com o essencial. 
	Mas, o dia derradeiro pode chegar a qualquer hora, independente da boa saúde. A memória de nosso pai é testemunha: um homem robusto, cheio de vida e histórias a contar. Havia feito um Check-up e seus exames estavam normais. Naquele dia, em especial, foi muito feliz, vencera as dificuldades econômicas e algumas crises de amor. Segundo nossa mãe, antes de se deitar ele a admirou, coisa que não fazia há tempos. Em seguida, como era de costume, fez o sinal da cruz e fechou os olhos para nunca mais abri-los. Será que pensou na morte ou em coisas que não faria já não haveria o dia seguinte? Por que não nos contou ou escreveu suas histórias, assim como Rubem Alves que, em seu livro Se eu Pudesse Viver Minha Vida Novamente, confessou: “Quando escrevo, estou lutando contra a morte. A morte das coisas que o meu amor ajuntou e que vão se perder quando eu morrer”. 
	A beleza da teologia está aqui. Uma forma de pensar a vida nos momentos que antecedem a morte. Vem à lembrança uma parábola bíblica que, por sinal, é um texto a ser recordado com emoção, já que “Um passado que se compartilha é um sacramento de solidariedade”, como bem escreveu Rubem Alves. O texto é de Lucas (12,16-21). Um homem rico resolveu acumular, em grandes celeiros, a superprodução que possuía. Dizia para si: “tenho em depósito muitos bens para os longos anos que virão pela frente. Não me faltarão comida, bebida, lazer e descanso”.  Mal sabia ele que naquela noite Deus lhe tiraria a vida e tudo o que havia ajuntado não lhe serviria mais. Esta estória nos faz pensar. Estamos envolvidos demais com a vida, sem questionar sua fragilidade. A existência é fugaz. Vivemos como se possuíssemos o amanhã.   
	Afinal, o que faria eu se me restasse uma hora de vida? Em minha estante tem uma ampulheta clássica, um pequeno relógio de areia que mede a fração de um tempo. A areia que escoa de um compartimento ao outro, em um minuto, me diz que o tempo se esvai. Assim, se me restasse sessenta minutos eu teria que girá-la sessenta vezes e nisso eu perderia muito tempo. Como o tempo seria escasso, me concentraria em três atitudes essenciais para mim: olharia nos olhos das pessoas que amo, admirá-las-ia em silêncio, para em seguida fazer um pedido ao estilo de Fernando Pessoa: “Põe-me as mãos nos ombros... Beija-me na fronte... minha vida é escombros, minha alma insonte”. Depois pediria perdão pelo bem que não fiz, “pelo irmão que não amei, pela paz que eu não quis, pelo amor que sufoquei e pela vida que matei”. Por fim, no último momento, partilharia as belas lembranças de infância e, a primeira delas, o dia em que recitei, aos cinco anos, “A Pátria” de Olavo Bilac. Diante dos convidados de meus avós emocionei ao me emocionar: “ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste! Criança! não verás nenhum país como este! Olha que céu! que mar! que rios! que floresta! A Natureza, aqui, perpetuamente em festa, É um seio de mãe a transbordar carinhos (...)”.
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